
EDUCAÇÕES NO ALENTEJO apresenta-nos um conjunto de 
pensamentos e práticas educacionais que acontece no Alentejo con-
temporâneo. Educações nas escolas, nas instituições da sociedade 
civil, nos contextos conviviais e no quotidiano da vida. Educações 
nos espaços e nos tempos em que existimos. Espaços e tempos que 
nos educam e nos fazem ser aquilo que somos.

Bravo Nico, Lurdes Pratas Nico, Antónia Tobias e Fátima Ferreira integram o 
Grupo de Investigação Políticas Educativas, Territórios e Instituições do Centro de 
Investigação em Educação e Psicologia da Universidade de Évora, onde desenvolvem 
trabalho científi co e técnico na linha de pesquisa Educação, Território e Comunidades 
Locais. Neste contexto institucional e científi co, têm vindo a concretizar os projec-
tos de investigação Arqueologia das Aprendizagens no concelho de Alandroal, 
Novas Núpcias da Qualifi cação no Alentejo (ambos fi nanciados pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia) e Escolas fora da Escola no Alentejo. O Congresso 
Aprender no Alentejo, que alimenta a presente publicação, tem sido a principal ini-
ciativa de divulgação dos resultados da pesquisa realizada e uma das mais signifi cativas 
iniciativas de refl exão e debate em torno das questões suscitadas pelas políticas e práti-
cas da Educação e da Formação nas regiões do interior sul de Portugal.
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“O meu quarto é o meu mundo” 

Estudo de casos múltiplos sobre mundos da vida e culturas da infância na 

contemporaneidade1 

 

Rosalina Costa2 

Raquel Portas3 

Sofia Dias4 

 

Resumo: O território, as comunidades locais e as diversidades que simultaneamente o 
compõem e atravessam são parte indissociável dos mundos da vida a que as crianças 
pertencem. Mas aquilo que as crianças são, o que aprendem e os modos como aprendem não é 
apenas determinado pelos contextos sócio-culturais das famílias de origem; resulta também de 
um conjunto de relações complexas que estabelecem com as culturas da infância de que são 
co-construtoras. Inspiradas pela Obra Where Children Sleep (Mollison, 2010) conduzimos um 
estudo de casos múltiplos no qual solicitámos desenhos e aplicámos entrevistas semi-
directivas a crianças entre os 6-14 anos de idade. A partir da análise e discussão qualitativa 
dos resultados da investigação efectuada sobre o espaço do quarto de dormir propomo-nos, 
em suma, reflectir sobre o modo como os usos, tempos e significados que as crianças lhe 
atribuem resultam da intersecção entre mundos da vida e culturas da infância na 
contemporaneidade. 
 
Palavras-chave: Criança; Infância; Mundos da Vida; Culturas da Infância; Desenho Infantil. 
 

Introdução 

No livro Where Children Sleep, o fotógrafo James Mollison (n. 1973) revela 

insignemente como os diferentes espaços ocupados pelas crianças para dormir constituem 

uma janela aberta para a compreensão dos mundos da infância em contextos sócio-culturais 

diversificados. Nas páginas iniciais Mollison recorda como o seu próprio quarto infantil 

evoluiu ao longo do tempo. Foi pouco a pouco que a decoração pensada e efectivada pelos 

pais deu lugar ao seu quarto:  

                                                 
1 Este texto constitui uma versão revista e aumentada da comunicação oral com o mesmo título apresentada na 
VII edição do “Aprender no Alentejo” – Encontro Regional de Educação, realizado nos dias 3 e 4 de Dezembro 
de 2012, no Colégio do Espírito Santo da Universidade de Évora. Na preparação da apresentação oral 
participaram, para além das autoras deste artigo, Ana Ribeiro, Ana Serrano, Ana Travanca, Cátia Morgado, 
Daniela Chainho, Sara Faustino e Sofia Coelho. Colaboraram ainda na recolha de dados Ana Brito, Ana 
Carvalho e Tatiana Marques. Este trabalho não teria sido possível sem o interesse e dedicação de todos os/as 
alunos/as envolvidos na u.c. Sociologia da Infância no ano lectivo 2012/13 a quem, uma vez mais, agradecemos. 
2 Professora Auxiliar na Universidade de Évora e Investigadora no CEPESE – Centro de Estudos da População, 
Economia e Sociedade. E-mail: rosalina@uevora.pt 
3 Estudante de 1.º ciclo em Sociologia na Universidade de Évora (2010-2013). E-mail: l22582@alunos.uevora.pt 
e raquelportas@gmail.com  
4 Estudante de 1.º ciclo em Sociologia na Universidade de Évora (2010-2013). E-mail: l27347@alunos.uevora.pt 
e sofia.sociologia@hotmail.com   
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